
  

  
 

1 17° Congresso Nacional do Meio Ambiente 
Participação Social, Ética e Sustentabilidade                                                                                                                                               
23 a 24 de setembro 2020 Poços de Caldas - MG - Brasil ISSN on-line N° 2317-9686 – V. 12 N.1 2020 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mateus Junior da Silva Pinto 1 

Mateus Francisco Julio 2 

Sílvia Diniz Faria 3 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

  

Tradicionalmente no Brasil a gestão dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) é 

realizada pelo órgão público de gestão municipal. As etapas de coleta, tratamento e 

disposição final ambiental adequada são as principais preocupações dos administradores 

municipais e demais atores envolvidos. 
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CARACTERIZAÇÃO GRAVIMÉTRICA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE          
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Reaproveitamento, Reutilização e Tratamento de Resíduos  

Resumo  

 
O estudo da composição gravimétrica dos resíduos sólidos urbanos é de grande importância para que gestores 

municipais possam tomar decisões em relação os tipos de coleta e disposição. O presente trabalho teve como 
finalidade determinar a caracterização gravimétrica dos RSU do município de Mário Campos – MG. A 

metodologia utilizada foi definida pela Fundação Estadual de Meio Ambiente no qual a coleta das amostras 

foi padronizada de acordo com a classe social de cada bairro. Ao analisar os dados da composição 
gravimétrica dos RSU pode-se verificar que mais de 80% do lixo gerado no município tem potencial para ser 

reaproveitado de alguma forma. Uma gestão planejada dos RSU pode fazer com que a quantidade de lixo 

destinado ao aterro sanitário seja menor, gerando impactos positivos ao meio ambiente. 
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A gestão dos Resíduos Sólidos Domiciliares muitas vezes não tem merecido a 

atenção necessária por parte dos órgãos públicos responsáveis comprometendo a saúde da 

população, bem como a degradação dos recursos naturais. 

Os principais impactos causados pela disposição inadequada dos resíduos sólidos, 

devido suas características físicas, químicas e biológicas estão, a poluição de solos e águas 

subterrâneas e superficiais, geração de odores, atração e proliferação de patógenos e vetores 

aumentando a possibilidade de doenças. Esse quadro pode agravar ainda mais com a 

tendência de crescimento da geração de resíduos. 

Para que se possa ter um melhor gerenciamento dos RSU é necessário conhecer o 

que é gerado, sendo primordial a determinar a composição gravimétrica, a quantidade 

produzida de (ton dia-1; m³ dia-1) e a geração per capita (ton hab-1 dia-1) dos resíduos sólidos 

(CAMPOS & BORGA, 2016). 

A geração Per Capita de resíduos no Brasil varia de acordo com o porte de cada 

município. De acordo com dados da Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, a quantidade 

gerada varia de 0,45 a 0,70 kg hab-1 dia-1 para municípios com população inferior a 200 mil 

habitantes e entre 0,7 e 1,2 kg hab-1 dia-1 em municípios cuja população é superior a 200 

mil habitantes. 

A geração per capita expressa à quantidade de resíduos sólidos urbanos gerada 

diariamente e o número de habitantes de determinada região. Segundo Monteiro (2001) 

muitos técnicos consideram de 0,5 a 0,8 kg hab-1 dia-1 como a faixa de variação média para 

o Brasil. 

Abramovay et al. (2013) destaca que o aumento da geração de resíduos sólidos é 

maior se for comparado com o crescimento populacional. Entre 1991 e 2000, a população 

brasileira cresceu 15,6% em contrapartida o aumento na geração de RSU aumentou 49%. 

O autor ainda cita que em 2009 houve crescimento populacional de 1% enquanto na geração 

de resíduos houve aumento de 6%. 

Os estudos de análise da composição gravimétrica são importantes para verificar a 

aptidão dos RSU a reciclagem, compostagem, disposição adequada, bem como informação 

básica para o monitoramento e avaliação de projetos ambientais (MATTEI e 

ESCOSTEGUY, 2007; PESSIN et al. 2006). 
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O presente trabalho teve como objetivo determinar a composição gravimétrica dos 

resíduos sólidos urbanos no município de Mário Campos - MG utilizando a metodologia 

exigida pela Fundação Estadual de Meio Ambiente de Minas Gerais no ano de 2015. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A metodologia utilizada para determinar a caracterização dos RSU com foco em 

obter um diagnóstico foi a exigida pela Fundação Estadual de Meio Ambiente (FEAM, 

2015) para os municípios do Estado de Minas Gerais em 2015. 

Segundo a FEAM (2015), para que os dados da caracterização dos RSU fornecidos 

pelos municípios possam ser comparados e ser usados com confiança, é necessário, que a 

metodologia de coleta das amostras seja padronizada. Com isso, optou-se por basear a 

amostragem em uma estratificação socioeconômica simplificada, pelo fato do padrão de 

produção e consumo ter influência diretamente com a geração e reaproveitamentos dos 

resíduos sólidos urbanos. 

Dessa forma foi determinada a retirada de três amostras em bairros típicos: 

Amostra 1: bairro residencial com baixo poder aquisitivo típico. 

Amostra 2: bairro residencial com médio a alto poder aquisitivo típico. 

Amostra 3: bairro comercial típico. 

 

Nessa metodologia não é indicado realizar o quarteamento dos resíduos coletados, 

desde que as amostras coletadas nos bairros tenham sua representatividade garantida em 

um volume de cerca de 1 m³ ou aproximadamente 200 kg. 

Ao todo foram coletadas três amostras em cada um dos bairros típicos entre os meses 

de setembro a novembro de 2015. Utilizou-se cinco tambores de 200 litros cada para cada 

amostra, totalizando o volume de 1 m³. 

As amostras foram coletadas na parte da manhã antes do caminhão de coleta iniciar 

os serviços. 
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A análise das amostras foi realizada por cada categoria de bairro. As amostras 

contendo os RSU foram pesadas com auxílio de uma balança com capacidade para até 200 

kg em seguida cada uma foi descarregada sobre uma lona em um galpão pavimentado e deu 

início ao processo de triagem, separando cada categoria de resíduos em diferentes sacos 

plásticos de acordo com a figura 1. 

 

 
Figura 1: Categorias de separação dos RSU no processo de triagem. 

 

Após serem triados, os RSU foram pesados separadamente e colocados em 

recipiente de volume conhecido com o objetivo de verificar, respectivamente, o peso e 

volume de cada categoria de resíduo. Esse processo foi feito para todas as diferentes 
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amostras e suas respectivas repetições. 

A composição gravimétrica foi determinada por:  

 

𝑃𝑒𝑟𝑐𝑒𝑛𝑡𝑢𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑐𝑎𝑡𝑒𝑔𝑜𝑟𝑖𝑎 =
𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑑𝑎 𝑓𝑟𝑎çã𝑜 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎𝑑𝑎

𝑃𝑒𝑠𝑜 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑎 𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎
 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

   A Figura 2 apresenta os resultados da média da composição dos resíduos sólidos 

urbanos no município de Mário Campos – MG em percentagem nos meses de setembro, 

outubro e novembro de 2015. Pode-se observar que os valores médios totais dos RSU 

gerados variam de acordo com cada bairro, provavelmente pela decorrência dos diferentes 

hábitos, rotinas e classe social. 

 

 
a 
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b 

 
c 

Figura 2: Composição gravimétrica dos RSU nos bairros (a) classe baixa, (b) classe média, 

(c) comercial. 

 

Pode-se observar que a maior fração dos RSU em Mário Campos corresponde por 

restos de alimentos, com 53,43% no bairro de classe baixa, 50,67% no bairro de classe 

média e 48,72% bairro tipicamente comercial. 

De acordo com Figura 2 a grande parcela de restos de alimentos se assemelha aos 

dados da composição gravimétrica dos RSU no Brasil realizado pelo IPEA (2012), pelo 

Programa Nacional de Resíduos Sólidos (2011) e para o estado de Minas Gerais pela FEAM 

(2012), que em todos os estudos as frações de matéria orgânica foram superiores a 50%. 

A parcela de restos de alimentos foi menor no bairro tipicamente comercial, em 
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contrapartida a fração de material reciclável (metais, plásticos e vidros) foi superior em 

relação aos bairros de classe baixa e média. Essas diferenças ocorreram provavelmente pelo 

maior número de comércios e menor de residências gerando assim um volume maior de 

material com potencial para reciclagem e menor de fração orgânica. 

O bairro de classe baixa apresentou a maior fração de matéria orgânica e menor de 

material reciclável (plástico e papel/papelão). Monteiro (2001) destaca que as 

características socioeconômicas influência nas características dos resíduos, quanto menor 

o poder aquisitivo menor é a incidência de material reciclável e maior a incidência de 

matéria orgânica. 

De forma geral, bairros com característica socioeconômica baixa tendem gerar 

resíduos com frações maiores de matéria orgânica e rejeitos em relação aos bairros de classe 

média e tipicamente comercial. 

A figura 3 apresenta a média da composição dos resíduos sólidos urbanos do 

município de Mário Campos na qual todas as parcelas foram agrupadas de acordo com a 

disposição/destinação potencial para compostagem, reciclagem, coprocessamento e aterro 

sanitário/logística reversa. 

 

 

 
a 
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b 

 
c 

Figura 3: Agrupamento das frações de resíduos sólidos urbanos nos bairros (a) classe baixa, 

(b) classe média e (c) comercial típico. 

 

De acordo com os dados acima, é possível observar o alto potencial de compostagem 

e reciclagem dos resíduos sólidos urbanos do município, sendo superior a 75% em todos os 

bairros, a construção de uma Unidade de Triagem e Compostagem poderia ser um 

mecanismo eficiente para reduzir a quantidade de resíduos a ser aterrada. 

A Figura 4 apresenta a média da composição das parcelas dos resíduos com 

potencial para reutilização ou reciclagem nos bairros de classe baixa, média e comercial. 
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a 

 
b 

 
c 

Figura 4: Parcelas dos resíduos sólidos urbanos com potencial de reutilização e reciclagem 

nos bairros (a) classe baixa, (b) classe média e (c) comercial típico. 
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Ao realizar a análise da Figura 4 pode-se observar que houve pouca variação na 

fração dos resíduos reutilizáveis ou recicláveis nos três bairros. As parcelas com maior 

expressão foram as de papel/papelão (que inclui embalagens tetrapak) e plásticos, materiais 

bem aceitos no mercado da reciclagem sendo de fácil comercialização, seguidos de metais 

e vidros, materiais também bem aceitos na reciclagem e facilmente comercializados.  

Os resíduos de coprocessamento, couro e borracha, têxtil e madeira, foram às 

frações que apresentaram as menores porcentagens, materiais estes que podem 

reaproveitados. 

 

 

CONCLUSÕES 

   

Não houve grandes variações em relação a composição gravimétrica de um tipo de 

bairro para o outro, com exceção da região comercial onde há uma menor geração de 

resíduos de matéria orgânica e maior de resíduos com potencial para reciclagem. 

Entre os materiais com potencial de reciclagem, os resíduos do tipo “papel e 

papelão” apresentaram a maior quantidade em todos os bairros constituindo uma média de 

36,68%, seguido por plásticos, metais e vidros, com médias de 28,52%, 12,76 e 12,15%, 

respectivamente 

A implantação de coleta seletiva em conjunto com a construção de uma Unidade de 

Triagem e Compostagem poderia gerar impactos positivos diminuindo em 

aproximadamente 80% a quantidade de resíduos destinados ao aterro sanitário contribuindo 

com o aumento de vida útil do mesmo. 
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